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Juizo Insuspeito

Vai para seis annos que governa (des-
governa, seria inais justo dizermos)
o paiz o partido liberal. Durante este
longo estádio—qual o impulso dado
pelo poder central aos melhoramentos
moraes e materiaes de nossa desdilosa
provincia? Qual o beneficio feito aos
nossos comprovinçianos pela situação li-
beral ?

Vai responder por nós o insuspeilissi-
mo Sr. Dr. A. Felicio dos Sanlos, com-
quauto áS. Exc, como deputado liberal
e, até ha pouco, sustenlaculo dos gover-
nos da época, caiba tambem parte na
tremenda responsabilidade e injustiça
que denuncia e comprova.

Eis as palavras do illustrado represen-
tante do 19.» districto, colhidas no seu
discurso proferido á 16 de Agoslo p. p.
na câmara temporária:

« Senhores,é quasi um cumulo dizer que
a provincia de Minas é onerosa ú união I
(Apoiados).

Desgraçadamente o estéril espirilo
partidário alli, como em todo Império,
gasta a energia dos brazileiros sem uti-
lidade real. Diz-se mesmo que em Minas
o espirilo de parlido é muilo vivaz : qual
lem sido a conseqüência disso ?

Os negócios partidários são bom con-
sullados pelos directores da polilica,
mas os interesses reaes da provincia lôm
ficado postergados por isso mesmo.
[Apartes.)

O Sr. Cândido de íOliveiua : — Nessa
parte V. Exc. não tem razão absoluta-
mente.

O Sr. Felicio dos Santos : — E' uma
convicção arraigada esta minha e que
V. Exc. já me ouvio mais de uma vez
externar. Cada dia me confirmo inais
nesta opinião, Os resultados da polilica
partidária têm sido negativos para a
provincia e só têm sido uleis a alguns
mineiros (apartes) elevados por ella ao
estado maior.

Não só por generosidade natural nos-
sa, 'como pelas necessidades fataes da
vida partidária, as deputaçóes mineiras
são dirigidas de modo que não fazem
valer seu fiumero para exigir do gover-
no aquillo a que tem direilo a provincia,
e sobretudo'os melhoramentos mate-
naes. (Apoiados e não apoiados.) Temos
presidentes da câmara, secretários aqui
e no senado, enlráo mineiros em todas
as organisações ministeriaes... mas o
que lem ganbo com isso a provincia?

Temos as honras, não ha duvida, mas
os proveitos são das outras provincias,
que os trocüo por aqueilas. (Apoiados e
nâo apoiados).

Somos victimas de uma partilha leom-
na: os chefes politicos das outras vão
proclamando as glorias e grandezas de
suas províncias, mas exigindo sempre
tudo quanlo podem do thesouro paru
ellas, e deixando a Minas simplesmente
as honras e algumas distineções para os
chefes mineiros.

E nós nos vamos contentando com isso
na nossa simplicidade. Si advogamos
um interesse mineiro, chamamos logo
opposições como si tivéssemos rompido
um contraclo 1 (Apartes.)

Nesla siluação mesmo, a despeito de
lermos lido a honra de organisar dous
ministérios, a historia é a mesma. (Con ¦
mtaçõee.) ,.

Peço que digão-me qual o melhora-
meiíto material concedido á Minas?

Sr. Cândido de Oliveira: —Isso é

O Sr. Carlos Affonso : — V. Exc. eslá
fazendo uma censura explicita e impli-
cila a todos os seus collegas, sobretudo
aos que têm oecupado logar no gabi-
nele; mas pergunto qual é o interesse
de nossa proviucia que não tenhamos
defendido quanto cabe em nossas forças ?

0 Sr. Felicio dos Santos ; — Não digo
que não o tenhamos feilo, só lamento
que não exijamos para Minas proporcio-
nalmento o que as outras tèm obtido
(apartes numerosos). Ahi está o nosso col

uma rniüsTíça. Contra um delles V. Exc.
votou aqui; o ramal de Ouro Preto.

O Sr. Feljcio dos Santos : —Ali 1 h
isso ? já expliquei esse facto. Foi mesmo
por amor da provincia que votei conlra.

Entendi que não se devia sacrificar o
prolongamento pelo ramal. A questão e
de oportunidade. Eu preferia que a ferro-
via de Ouro Prelo fosso íeila pela prp-
vincia, si achar conveniente, o que não
se distraísse um real do prolongamento.

Mais tarde acceitaria a construcção do
ramal: por ora não houve favor paraa
província.

O Sr, Carlos Affonso : —Mascom que
direilo impõe V. Exc. suas opiniões;
suas normas de condueta aos seus colle-
gas de deputação ? (Ha ouiros apartes).

O Sr. Felicio dos Santos: —Não se
agaste commigo o meu collega. Emilto
minhas opiniões com franqueza, critico
as dos ouiros quando náo concordo, mas
náo lenho força para impor, nem inien-
Ção,..

lega, o Sr. Montandon, esforçando-se
sem resultado para obter as medidas
que desde o anno passado eu e elle pe-
dimosparaa industria pastoril...

(Cruzão se muitos apartes).
O Sr. Presidente:—Attenção/ Quem

tem a palavra é o Sr. Felicio dos Santos.
Peço ao nobre deputado que continua o
seu discurso.

O Sr. Felicio dos Santos: —Bem. O
nobre deputado pelo _.;• districto de Mi-
nas volla a fallar no ramal de Ouro Pre-
lo: ora tendo de deduzir-se o seu custo
das despezas com o prolongamento...

O Sr. Andrade Figueira : — Náo apoia-
do, náo lem de ser deduzido tal.

O Sr. Carlos Affonso : — Mas, como ?
O Sr. Felicio dos Santos : — Annual-

monte. E' claro : pensão que o governo
ha de nos dar a mesma verba annual
para o prolongamento e mais outra para
o ramal ? Assim seja.

O Sr. Crlos Affonso dá um aparle.
O Sr. Felicio dos Santos : — Já no

exercicio ultimo deduzio-se da verba
mais de uma centena de contos para pa-
gar uma celebre desapropriação de pre-
dios na Gamboa....

O Sr. Carlos Affonso : — Hei de ex-
plicar a V. Exc, peço a palavra.

O Sr Felicio dos Santos : — V. Exc,
quer que diga meu pensamento a seu
respeito?

O Sr. Carlos Affonso dá um aparte.
OSr. Felicio dos Santos: -Appello

para os nossos collegas: digáo si o of-
fendi.

0 Sr. Carlos Affonso : —Não senhor.
O Sr. Felicio dos Santos : — Creio que

si V Exc. tivesse podido, impediria a es-
camoteaçãoda verba.

O Sr. Carlos Affonso : —Náo, senhor;
não foi escamoteada.

OSr. Felicio dos Santos :—Conheço
seus sentimentos, e sei quanlo estima a
nossa provincia.

(Cruzão-se muitos apartes).
O Sr. Presidente : — Altenção I
O Sr. Felicio dos Santos:'— V. Exc,

Sr. presidente, desculpe a veheinencui de
minha linguagem.

Insisto nas minhas queixas, porque es-
pero que esla discussão aproveitará a
Minas.- ..

Si conseguir estimular mais o nosso
zelo, dou por bem empregados todos os
sacrilicios, mesmo o de incorrer no des-
agrado passageiro dos meus amigos e
collegas

Foi principalmente o desejo de ser ulil
á nossa laboriosa província, que levou-
me a continuar a represental-a no par-
lamento. (Apartes).

Desde que começou a situação liberal,
nem um só projeclo de melhoramento
material foi iniciado pelo governo espe-
cialmente para Minas. Eis a proposição...
(Não apoiados).

O Sr. Cândido de Oliveira:—Isso é
alia mente iujuslo.

OSr. Carlos Affonso.• — Porque não
os formula V. Exc?

O Sr. Felicio dos Santos -. —Isso lenho
eu feilo, mas não tenho influencia sobre
o governo para fazel-o adoptar como V.
Exc. está vendo. (Apartes), Peço que in-
diquem o que se fez para Minas.

O Sr. Cândido de Oliveira : — Peço a
palavra.

O Sr. Werneck : — Continue, Sr. Feli-
cio, vá foliando. (Cruzão-seapartes).

O Sr. Presidente : — Peço ao orador
que continue- e que se circumscreva ás
matérias de sua interpellação para evi-
lar tantos apartes.

O Sr. Felicip dos Santos : — Estou no
assumpto em discussão e por isso mes-
mo é que me interrompem.

Percunlode novo, qual é o melhora-
menlo votado para Minas? (Pausa). Nào
responde-se...

O Sr. Cândido pe Oliveira : — Nós os
apresentaremos ein resposta

O Sr. Felicio dos Santos : -=*¦ Hão de
custará descobrir algum. Ao contrario
fenho visto rejeitadas as poucas propôs-
las nesse sentido apresentadas.

Um coliega loippra a escola de Minas.
E' criação dos conservadores,

O Sr. Affonso Celso Junior dá um
aparte.

O Sr. Felicio dos Santos : — Tudo
quanto lá existe iniciado pelo governo
geral ainda é da siluação conservadora.»

Estelllonato politico
A oleição do Sr. Maciel perigava :io

Rio Graude do Sul.
Para vencer era necessário decretar o

alfandegamento de Pelotas.
Graves difficuldades se oppunhão á

isso.
Que fazer ?
Houve então entre os homens que di-

rigem a situação uma espécie de pacto
infernal.

No dia 5 do corrente uma folha tida
como simi-official, principalmente nas
provincios, publicou o decreto de al-
tandegamento, rodeado de Iodas as for-
malidades que lhe pudessem concorrer
para lhe dar credito. Nada indicava uma
trica.

O mesmo decrelo foi dado á alguns
jornaes quo precipitadamente o publi-
carão.

No dia seguinte o telegrapho traba-
lhou-incessantemente para Pelotas.

Estava satisfeito o seu pedido. A folha
semi-otficial publicava o decreto e di-
versos ouiros jornaes inserião-n'o tam-
bem. Não havia mais duvida.

O eleitorado de Pelotas sentio-se feliz
e deu ao ministro, que pouco anles fôra
eleito ein 3.° escrutínio pur dois votos,
130 volos de maioria!

O minislro eslava eleito, mas o de-
creio fazendo o altandegamento apenas
existia na imaginação do Sr. Maciel e
dos seus cúmplices.

Era urgente lavral-o. Assim se fez.
Resta, porém, que elle suba á saneção

imperial.
Pôde o imperador escrever o seu no-

me ahi, sem abrigar no seu manto um
inqualilicavel esleliionato administra-
tivo?

Pôde ser lei esse documento, sem qtie
o paiz todo saiba, como os homens pu-
blicos procedem,quando querem vencer,
náo recuaudo mesmo diante da mais
clamorosa immoralidade ?

Estão ou náo as instituições inveladas
com alguns tristes funcclonarios que
têm posto sobre a banca de jogo odi-
nheiro dos cofres publicos, confiados á
sua guarda?

Apezar da urgência que ha deste de-
creio, ainda assim custa-nos á crer que
o punho imperial o subscreva,

Tra Ia-se de um inequívoco estelWona-
lo administrativo que se quer estabele-
cer como norma de governo, e para nós,
Iodas as soluções serão preferíveis á
cumplicidade com uni altentado.

(Gazeta da Tardo).

[O rise

A questão de Pelotas eslá tomando
proporções sérias.

Sabe-se por telegramma que o Sr. con-
selheiro Silveira Martins, em um ban-
quete politico em Bagé, declarara que o
Sr. presidente do conselho eslava dis-
poslo á alfandegar a mesa de rendas de
Pelotas e mais : que, si o imperador se
negasse a assignal-o, o ministério veria
nisto uma manifestação de desconfiança
ao gabinete e não se conservaria no po-
der um só instante.

Além desla declaração do Sr. Gaspar,
o Sr. presidente do conselho enviou-lhe
uma carta comproinetlendo-se á dar
aquelle alfandegamento.

Não será verdade que essa carta exis-
te?

Náo será lambem verdade que ode-
creto está em S. Christovão desde o dia
19"?

• E' preciso que o governo venha á cam-
po dizer alguma cousa.

A questão é grave.
Voltaremos ao assumpto.

(Gaseta da Tarde).

Dignos liospedes
Esteve nesla capital o muilo reveren-

do e distinclo vigário da cidade de S.
João Baptista, nosso illustrado co-re-
ligionarioearaigo Sr. conego Joào Ba-
ptista Pimenta, que já regressou á terra
de sua residência.

—Acha-se enlre nós o Illm. Sr. Dr.
Francisco Azarias de Queiroz Botelho
um dos nossos mais distinetos adversa-
rios politicos, á quem comprimenta-
mos.

Assembléa geral
Eis a falia com que S. M. o Imperador

encerrou a 3." sessão da aclual fecunda e
brilhante legislatura da assembléa geral:

« Augustos e Digníssimos Srs. Repre-
senlanles da Nação. — Durante a aclual
sessão legislativa não foi perturbada em
nenhum ponlo üo Império a iranquilli-
dade publica.

« Continuâo sem alteração as nossas
relações com as potências, estrangeiras.

« Mais uma vez exprimo o pezar que
me causa o eslado da guerra ¦ enlre a re-
publica do Chile e as do Perue Bolivia.

« Foi o governo do Brazil convidado
para nomear o terceiro arbitro que tem
de fazer parte de cada uma das commis-
soes mixtas, encarregadas de julgar as
reclamações da Itaüa, Grá-Bretanha e
França contra o governo do Chile, pelos
prejuizos causados a cidadãos daquelles
Estados duranle a guerra actual Corres-
pondendo a essa prova de confiança, o
governo aceitou o convite.

« A epidemia da febre amarella, que
nos primeiros mezes do correnie anno
grassou nesta capital e em algumas po-
voaçòes do litoral, ha felizmente cessa-
do. Em algumas provincias tem-se ma
nifeslado a variola. O governo esforça-se
por attenual-a com o emprego dos meios
apropriados.

« Agradeço-vos a decretação dos cre-
dilos que, para o desempenho de varios
serviços públicos, vos forão pedidos.

« Espero que na vossa primeira reu-
nião concluireis os trabalhos recom-
mendados pelo governo, oecupando-vos
lambem das reformas cuc são necessa-
rias para melhorar a administração das
províncias ea municipal.

« Augustos e Digníssimos Srs. Repre-
sentanles da Nação.

« Recolhendo-vos a vossas províncias,
confio que continuareis a concorrer com
as vossas (qzes, e conselhos para o pro-
gresso de nossa civilisação e desenvol-
vimento das instituições.

« Está encerrada a sessão. »

Fallecimento
Com sincero e vivo pezar registra-

mos aqui o óbito de ura joven e presa-
do amigo, o Sr. Lucas Anlonio de Mi-
randa Lima, que a 16 do correnie fi-
nou-se prematuramente no municipio
do Juiz de Fora.

Querido geralmente, pelas prendas de
seu generoso coração e de seu espiri-
lo, alma bondosa e sã, a morte do nos-
so sympalhico e esperançoso palricio
veio encher de tristeza á quantos o es-
timavâo, que erão todos que o conhe-
cião I

Conlava apenas 23 annos de idade,
mas por seu reflectido e honesto proce*
dimento e, sobretudo, pela docilidade
de gênio e traio ameno, sabia inspirar
a estima e apreço que sempre o acom-
panhavão e de que foi sempre muito
digno.

Compartilhando a justa magoa dos
que pranteáo a morte tão prematura e
sensível do joven Lucas Anlonio de Mi-
randa Lima, táo cedo chamado por
Deus á uma vida melhor, dirigimos nos-
sos sentidos pezames á toda a illustre
familia do inditoso moço, e particular-
mente a seus dignos irmãos, nossos pre-
sados parentes e amigos.

Tu quoq.ue?
Nem o Jornal do Commercio pôde guar-

dar silencio diante da actual sessão le-
gisloliva.

Rompeu com a sua discrição syste-
malica e disse claramente, terminante-
mente o que a imprensa pequena tem re-
peticlo á saciedade: a actual sessão nada
produzio.

Entretanto, para escrever este grande
zero na nossa vida governamental, a ca-
mara e o senado absorverão a quantia
de 1,647:708*000.

Considerando nas conseqüências da
esterilidade da sessão, principalmente
quanto ao orçamento, o Jornal prevê a
convocação de uma sessão extraordina-
ria.

Estará isto resolvido ? O Jornal tem o
mérito de fazer prophecias, quando o
facto já eslá previsto e decretado.

As considerações do Jornal a respeito
sào muito valiosas e a náo vingar o sys-
tema inconstitucional do orçamento,
para um biennio, a convocação será em
pura perda.

Assim, pois, temos de ver não só aug-
mentada em mais 1,047:708*000 a despe-
za da legislatura, como tambem esfa-
queada a Constituiçáo.

Tal é o estado a que chegamos, mercê
da polilica de interesses individuaes, de
caballas de corrilho, de arranjos olygar-
chi cos.

O parlamento é um embaraço á or-
dem, uma negação de pogresso.

A desorganisação de serviços, a viola-
ção da constituição deixarão de ser obra
dos elementos revolucionários do paiz ;
o parlamento monopolisou esla funeção.

E' inútil esperar que delle saia algum
beneficio publico.

O Jornal diz que a sessão deste anno
deve ser considerada como preparatória
para os grandes trabalhos da sessão se-
guinie.

Em 1777, quando a França entrava no
seu periodo revolucionário, as desculpas
erão semelhantes.

A sessão aclual è um simples prepara-
torio para explosão nacional em pouco*3
annos.

Os signaes de tempestade estão em
Ioda a parle. O próprio Jornal, que se
munio de um céo azul perpetuo, entro-
viscou-se. Não se pode dizer, que seja
uma alvorada o artigo de hoje. Como
em dias de verão, ouve-se na claridade
estiva o ronco longínquo de um trovão.

.Regresso
A* 21 do correnie, chegou á esta ca-

pita!, oom sua Exma. familia, o nosso
distinclo e respeitável amigo o Sr. con-
selheiro Manoel Tertuliano Thomaz
Henriques.

S. Exc, á quem saudámos, regressa
ao seio de seus amigos, após ps Irajia-
lhos legislativos do. que participou dig-
namente como illustrado representan-
te que é, na câmara dos deputados, da
groYincia da Parahyba. do Norte,

O imperador deve ler e reler o artigo
do Jornal.

Ha alli muito .ensinamento para ura
principe criterioso.

Sua Magestade é entendido em medi-
cina e poda recolher no artigo do Jornal
os elementos para um diagnostico se-
guro.

O Jornal quiz dizer que a instituições
estão atacadas de uma anemia profunda
e sò nào disse "incurável, 

porque é de
opinião que nunca se deve desanimar o
dono do doente.

(Gastia da Tarde)

r>e passagem
Voltando da corte para sua fazenda

sila em S. Gonçalo do Rio Abaixo, rau-
nicipio de Santa Barbara, esteve ura dia
nesta cidade, com a Exma. familia, o
nosso illuslrado comprõvincianò e raui-
to disiincto co-religionario e amigo Dr.
Feliciano Augusto de Oliveira Penna,
á quem Reiteramos aqui as mais affec-
luosas saudações.

« A _Provinoià de Minas ?
Damos hoje um numero extraordina*

rio desta CqUisu
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A PROVINÒIA DE MINAS

. ASSEMBLEA PROVINCIAL
19 DE SETEMBRO

Continuação da discussão do orçamen-
to provincial tomando parte no debate
os Srs. Albergaria, Teixeirarda Moita e
Paixão, que ainda ficou com a palavra.

Foi approvado em terceira discussão
o projecto creando uma escola normal
em S. João d'EI-Rei.

Sujeito á discussão o projecto que dis-
pensa de concurso, para provimento das
cadeiras da escola de pharmacia, os me-
dicos.foi elle impugnado pelo Sr.Paixâo,
pedindo a palavra o Sr. Café, foi adiado
pela hora.

Pelo deputado Severiano de Rezende
foi fundamentado um projecto autori-
zando o auxilio de um conto de réis
para as obras da egreja matriz do Rio
Manso, termo da cidade do Bomfim.

20 DE SETEM3R0
Continuação da discussão do 1.° arti-

go do orçamento provincial. Conclue
seu discurso em resposta á opposiçaõ o
Sr. Paixão.

Oecupa em seguida a tribuna o deputa-
Severiano de Rezende que descrevendo
o estado de abatimento do commercio e
lavoura, tão onerados de impostos, cha-
ma a attenção da commissão de orça-

•mento para as duas rubricas da receita
— industrias e profissões e taxas itinera-
rias — e pede-lhe que reduza as imposi-
ções nos lançamentos de casas de nego-
cio e no imposto de 33 reis nos produc-
tos importados.

Encerrada a discussão do artigo 1.°, é
approvado.

Passa-se á discussão do arligo 1, oc-
cupando a tribuna o illustre deputado
Manoel Fuigencio que, em um longo e
brilhante discurso, mostrou a inutiiida-
de de certos serviços creados, profiigou
as disparatadas disposições, augmen-
tando os vencimentos de empregados
publicos, amigos e adeptos da situação,
censurando em phrases vehementes o
esbanjamento e doações dos dinheiros
publicos. Foi a discussão adiada pela
hora.

21 DE SETEMBRO
Discussão do orçamento provincial.

Responde ao Sr. Manool Fuigencio o re-
presenlante do 3.° dislricto Sr. Drumond.
O illustre leader da maioria acha tudo
côr de rosa, defende em todos os pon-
tos a administração e procura justificar
os abusos e erros do governo.

Sobe em seguida a tribuna o eloqüente
e lúcido orador Sr. Xavier da Veiga, par
tenteando mais uma vez os dotes oralo-
rios, que possue, para á analyse do pro-
jecto descobrindo em cada rubrica osin-
convenientes, que resultarão para a pro-
vincia, da adopção do orçamento, tal
como se acha organisada.

Dada a hora, foi mantida a palavra ao
distineto orador da opposiçaõ para conti-
nuar seu discurso na sessão immediata.

Entra em 2.» discussão o projecto n.
34, medidas do estatísticas. Verdadeira
Arca de Noé este projecto leva a carga
de mais de 60 ádditivos.

O Sr. presidente levanta a sessão, con-
vidado os [Srs. deputados a reunirem-se

r á noite para uma sessão extraordinária
Sessão noetuma

Acharão-se na ordem dos trabalhos os
projectos sobre as linhas férreas Lèo-
poldina, União Mineira e Piau.

Não houve sessão por fíilta de quorum.

Cumprindo proceder com toda urgen-
cia, visto restarem só alguns dias até o
l.°de Outubro, e estando ausente desta
cidado, em visita da diocese, o Exm. Sr.
Bispo, nosso digníssimo Diocesano,
apresso-me em publicar as venerandas
Letras Apostólicas e leval-as ao conheci-
monto de V. Rvdma. para communical-
as aos fieis confiados á sua cura.

Em obediência, pois, ao que ordena
Sua Santidade, e em nome do Exm. Sr.
Bispo Diocesano, determino:

1.° Que no presente anno os Revdms.
parochos, vigários, capellães e curas de
almas facão os esforços a seu alcance
para que se celebre a festa do SS. Ro-
sario com a maior devoção e solemni-
dade, que fôr possivel.

2.° Que desde o 1 ° de Outubro alé o
dia 2 de Novembro próximo futuro, em
todas as matrizes e capellas curadas, se
rese ou cante o Terço com a Ladainha
de Nossa Senhora, e que o mesmo se
laça nas mais igrejas e capellas dedica-
das á mesma Senhora, si tiverem capei-
lães ou sacerdotes encarregados de ser-
vil-as, ainda que não tenhão curas d'al-
mas. Recommendo que, onde fôr possi-
vel, se celebre o sacrosanto sacrifício da
Missa e se dô a benção com o SS. Sacra-
mento, conforme a possibilidade e devo-
ção dos respectivos lugares.

Quando os Rvdms. vigários, curas e
capellães, por justo impedimento, não
puderem presidir aos exercícios pres-
criptos por S Santidade, dêm as neces-
sarias providencias para que estes le-
nhão lugar, ainda em sua ausência, com
o devido respeito o devoção. E para que
nas freguezias e capellas, onde não liou-
ver sacerdotes que presida e dirija os
fieis, não fiquem estes privados de fazer
em commum as oraçOes ordenadas, o
Rvdm. vigário visinho encarregado da
freguezia vaga ou á quem pertencer a
capella faça que as alludidas igrejas ou
capellas estejão abertas, de manhã, até
ás 8 horas, e de larde, das 4 ás 6, para
que tenhão os christãos opportunidade
de offerecerem na casa de Deos suas ora-
ções pelos fins propostos pelo Santíssimo
Padre.

Os Rvdms. vigários e mais curas d'al-
mas procurem durante este tempo ins-
truir os fieis de modo particular sobre o
assumpto das referidas Letras, mostran-
do-lhes as gravíssimas necessidades da
igreja, cujo chefe se acha preso ha 13
annos, cuja doutrina é atacada de publi-
co e de privado com a maior insolencia,
seus dogmas, seus sacramentos, seu cui-
to, seus ministros, negados, profanados,
i nsulla dos; mostrem-lhes a efficacia da
protecção de Maria e os animem a recor-
rer á Ella confiadamente; ensinem o
valor e necessidade da oração para al-
cançarmos de Deos todos os bens ; ex-
hortem-n'os á confissão 'e communhão
com as disposições devidas, as quaes
lhes explicaráõ de modo clarG e fácil
para poderem receber com proveito es-
ses salutares sacramentos.

Facão,emfim,quanlo estiver em si para
a mais completa realisação dos de-
sejos de Sua Santidade, que mirão a gio-
ria de Deos e o bem de nós seus filhos.

Marianna, aos 7 de Setembro de 1883
— Véspera da Natividade da Santíssima
Virgem.

MoNSENnoR Silverío Gomes Pimenta,
Vigário geral.

Considerando estas cousas em seu co-
ração nosso SS. Padre por Divina Provi-
deneia Leão XIII; seguindo os exem-
pios dos seus predecessores, para obter
de Deos, Fonte de todo bem, mais copio-

CORREIO POLÍTICO
Aos dignos eleitores mineiros

de Outubro próximo futuro para a elei-
ção que deve preencher a vaga que aca-
ba de abrir no senado a sentida morte
do illustre mineiro e preclaro estadista
Visconde de Jaguary, — mesmo d'esta
corte julgo dever dirigir-me a V. S. so-
licitando seu voto e todo o apoio de sua
bem merecida influencia em favor de mi-
nha candidatura na referida eleição.

Grato em extremo á benevolência
que tenho constantemente encontrado
em meus comprovincianos, que, não ha
ainda dous annos, me honrarão collo-
cando meu nome em üsta tríplice sena-
torial, nutro a esperança de continuar a
merecer iguaes provas de generosidade e
confiança, a que sempre procurarei cor-
responder com dedicação e lealdade.

Piei aos principios políticos do par-
tido conservador, do que, acredito, dá
testemunho meu passado politico de 22
annos, não esquecerei em tempo algum
suas nobres aspirações, bem como as ne-
cessidades do paiz e particularmente as
de nossa importante provincia.

Dislinguindo-me com a continuação
de sua confiança, no apoio que espero
merecer-lhe na próxima eleição senato-
rial, V. S. muito obrigará a quem subs-
creve-se com sincera estima e toda con-
sideração — De V. S., comprovinciano
e amigo agradecido —

Evaristo Ferreira da Veiga.
Côrle. 10 de Agosto de 1883.

As Letras Apostólicas são do teor se-
guinte :

DIOCESE DE MARIANNA
Illm. e Rvdm. Sr.

Acabo de receber hoje as venerandas
Letras da Sagrada Congregação dos Ne-
gocios Ecclesíasticos Extraordinários,

... pelas quaes manda S. Santidade Leão
XIII que se celebre com particular de-
Yoção e solemnidáde a festa do Rosa-
rio no presente anno, e que^ se facão
certos exercícios durante o próximo mez
de Outubro até o dia 2 de Novembro,
para se obter o soccorro divino por in-

. tercessão da B. Maria Virgem nas pre-

Illustrissimo e reverendissimo senhor.
— Ninguém de certo ignora que o povo
fiel pelo valiosissimo patrocínio da Bem-
aventurada Virgem Maria sempre e em
toda parte alcançou de Deos insignes be-
neficios.

F. de modo especial experimentarão
sua protecção por meio do pio exercício
do Rosário os christãos, quantas vezes
grassavão impiamente heresias ou vicios
ou vexavão a Igreja gravíssimas calami-
dades.

Donde procedeu que os Pontífices Ro-
rfianos fias maiores angustias do reba-
nho de Christo enriquecerão as preces do
Rosário com o celeste thesouro das in

Illm. Sr. —- Ausente da cidade da
so e prompto auxilio em tantas e tão gra- j CampaQha| d'0nde sou filho e onde resi-
vesnecessidades,comoase.nquedepre- d0(esaí)3ndo eslar desigoailo 0 dia fa
sente se acha a Republica Christã, resol
veu que por toda a Igreja se implorasse
com particular empenho o soccorro da
Beatíssima Virgem, e qvisinhando-se a
solemne festividade do Rosário da Mes-
ma, determinou, certas medidas appro-
priadas e concedeu graças, que por meio
desta S. Congregação mandou que fos-
sem communicadasá Vossa Excellencia.

Determinou o seguinte:
1.» Que no corrente anno se celebre

com particular devoção e solemnidáde a
festa do Santíssimo Rosário.

2.' Que, desde o t> dia de Outubro
ató o dia 2 de Novembro seguinle, se re-
citem ao menos cinco mysterios do Sa-
cratissimo Rosário com a Ladainha de
Nossa Senliora em todas as igrejas, em
que ha cura d'almas.

, O mesmo se observará Das outras igre-
jas ou oratórios dedicados á Beatíssima
Virgem pela fórina que os Ordinários dos
lugares julgarem mais ulil e opporluno.

Muilo é para.desejar que, onde houver
commodidade, além das preces do Rosa-
rio, se celebre o Sacrosanto Sacrifício da
Missa ou com o Sanlissimo Sacramento
se dô a benção ao povo chrislão.

E para que estas medidas se executem
com maior promptidão e maior frueto
da parte dos fieis, o mesmo SS. Padre
concedeu benignamente do thesouro da
Igreja as seguintes indulgências :

•1.» Indulgência plenária aos que con-
fessados e commungados visitarem al-
guma igreja e ahi orarem devotamente
pelas necessidades da Igreja, conforme
a intenção de Sua Santidade, no dia da
festa do SS. Rosário ou em outro dia du-
rante a oitava da mesma, si não houver
a necessária abundância de sacerdotes
para as confissões dos fieis.

2.° Indulgência de 7 annos e 7 qua-
rentenas, que cada fiel poderá lucrar to-
das as vezes que fizer devotamente em
alguma igreja o mencionado exercício,
orando conforme a intenção de S. Santi-
dade, como acima ficou dito.

Aos que, porém, por algum impedi-
mento, não poderem assistir ao mencio-
nado exercieio nas igrejas concede S.
Santidade benignamente que possão lu-
crar a mesma indulgência, com tanto
que recitem em privado as preces do Ro-
sario e a da Ladainha, conforme a in-
tenção de S. Santidade

3.' Aos que, porém,'durante este tem-
po, que corre entre o l.° dia de Outubro
e 2 de Novembro, assistirem dez vezes ao
dito exercieio do Rosário ou por impe-
di mento o recitarem em privado, tendo-
se confessado e oommungado e orando,
como acimase disse, segundo a intenção
do Summo Pontífice, concede-lhes S.
Santidade outra indulgência plenária,
que poderá cada um lucrar no dia, que
lhe parecer, uma vez que seja dentro do
referido tempo.

Da solicitude de V. Ex. em executar as
ordens dò Summo Pontífice e do seu zelo
em procurar o bem da Igreja universal
e o frueto espiritual dos fieis confiados
ao seu cuidado, nenhuma duvida tenho
que ha de pôr diligencia em lhes signi-
ficar tudo isto á tempo, para que cada
um delles, si fôr possivel, lucre o bene-
ficio das indulgências, e Deos Omnipo-
tente, recebendo benignamente as pre-

Se merecer*'ua confiança e a cios nos-
nos amigos desse collegio muito penho-
rara a quem é com alta e dislineta con-
sideração.

DeV. S. amigo obrigado e criado.
Barào da Leopoldina.

Corte, 24 de Agosio de 1883.

Ha dois annos, quando como hoje sur-
gião em grande numero os pretendentes,
cada qual mais distineto por seus taleh-
tos e legitima influencia, o eleitorado
mineiro reservou 2,000 votos ao mais
obscuro dos candidatos.

Aquella manifestação de apreço por
alguns serviços que procurei prestar ao
paiz duranle mais de quatro lustres,
como deputado em tres legislaturas e
como simples cidadão, alenta-me agora
o animo, para de novo apparecer peran-
to as urnas.

A escassez do tempo não permitle que
eu cumpra o dever de dirigir-me parti-
cularmente á cada um dos Srs. eleitores,
cujos volos venho aqui solicitar, bem
convencido do que, sem constrangimen-
to, hão de elles consultar com a sua ha-
bitual independência e inteira liberdade,
as conveniências políticas e o interesse
da provincia.

Si o resultado d'esla tentativa me fôr
adverso, nem por isso esquecerei ingra-
to o que já devo ao generoso corpo elei-
toral.

José Calmon Nogueira Valle da. Gama.
Juiz de Fóra, 28 de Agosio de 1883.

Ambiciono a honra de vossos suffra-
gios, na eleição, a que se vai proceder
para preenchimento da vaga deixada no
Senado pelo illustre Mineiro e beneme-
rito cidadão Visconde de Jaguary.

A estreilesa do praso e oulras circuns-
tancias do momento me impedem diri-
gir a cada um de vós uma circular,
como é uso ern taes oceasiões.

Vossa generosidade e benevolência
ma relevarão a preterição d'esso meio,
que considero, alias, pouco valioso
como solicitação e incapaz de supprir
os titulos e condições, que devem legi-
limar aspiração tão elevada e angariar
vosso apoio.

Não sendo a primeira vez que perante
vós me apresento, nem lendo havido
mudança em minhas opiniões e proce-
dimento politico, estaes perfeitamente
habilitados para julgar se posso ainda
merecer o benevolo acolhimento com
que já me honrastes em anteriores
eleições.

Omitlo, portanio, promessas e pro-
grammas, limilando-me a olíerecer-vos
meu passado como garantia de proce-
dimento futuro e a assegurar-vos rainha
estima e gratidão.

Vosso comprovinciano, amigo ecor-
religionario muito obrigado.

Francisco Januário da Gama Cerqueira.
Pirapilinga, 27 de Agosto de 1883

Illm. Sr.—A morte do nosso 'dislinclo
e illustre chefe, o senador Visconde de
Jaguary, abrio, infelizmente, urna vaga
tio senado, em nossa provincia.

Acabo de ouvir dos nobres senadores
e de alguns chefes do partido conserva-
dor da provincia a ultima palavra de
não se òrganisar chapa do partido paraa eleição do 1.° de Outubro próximofuturo.

• Alé então não me era licito e nem jus-tificavel pedirão corpo eleitoral minei-
ro um lugar na lista triplice, para me
oppôr ás vistas do partido e dos chefes,
a quem era meu intento e dever não con-
trariar, mas obedecer e acatar como
simples soldado do partido conservador
concorrendo corn os meus exíguos re-
cursos para seu triumpho.

Uma

Illm. Sr. — Desde que os chefes poli-
ticos de nossa provincia julgarão, por
motivos que devemos respeitar, não to-
mar parte Da eleição á que deve V. S.
concorrer no dia 1 de Outubro, enten-
dem alguns amigos que posso e devo,
sem quebra da disciplina, ser candidato
na mesma eleição.

Sei que a aspiração é superior á meus
merecimentos, tanlo mais quando sa
trata de dar substituto á um dos mais
illustres e preclaros filhos da nossa pro-
vincia.

V. A'S., que acompanha a'marcha
dos publicos negócios, não preciso dizer
quaes os meus serviços à nosso partido
desde ha 22 annos.

As minhas idéias, quanto ás graves
questões da actualidade, são bem conhe-
cidas.

Entendo que a mais severa economia
dos dinheiros publicos é de absoluta e
indeclinável necessidade, não só para que
sejão equilibrados os orçamentos, como
para que sejão suas sobras applicadas á
auxílios á lavoura e industrias, e dimi-
nuidos os impostos que já tanto as deli-
nhão.

Quanto à grave questão do elemento
servil, creio que nem um passo mais se
deve dar além da lei de 28 de Setembro.

Precipitar tal reforma, que se vai ope-
rando pacificamente, será uma temeri-
dade, e atacar a propriedade, adquirida
â sombra da lei, um crime.

Essas reformas, hoje tão apregoadas,
aló com ostentação de nossas leis funda-
mentaes, atacando a religião do Estado
e outras bases de nossa organisação so-
ciai, jamais terão meu apoio.

Fiel sempre ás boas doutrinas de nos-
so parlido, por ellas hei pugnado nas
épocas mais criticas por que tera elle
passado, sem jamais esquecer-me para
com os adversários dos sagrados princi-
pios de justiça.

São estas as idéias com que me apre-
sento à V. S., solicitando séu voto e va-
lioso apoio.

Respeitando sempre o proceder de
V. S., sou com a mais alta estima, amigo
attencioso e co-religionario.

ür. Balbino Cândido da Cunha.
28 de Agosto de 1883.

... ,  vez desapparecida esta razão ecrs de todos os christãos por intercessão principio de disciplina partidária dan-
da Bernaventurada Virgem Maria, se dig-
ne de conceder o celeste soccorro que a
Igreja espera.

Entretanto, peço ao mesmo Senhor
que.por muitos annos conserve á V. Ex.

Em Roma, pela secretaria da S. Con-
gregaçáo dos Negócios Extraordinários
Ecelesiasticos, aos 26 de Julho de 1883.
— De V. Ex. humilde servo — Luiz Pal-
lotti, secretario.

sentes calamidades da Igreja, e concede I dulgencias e nunca deixarão de exhortar
preciosíssimos favores de indulgências, je estimular os fieis d este exercieio. •

do-nos a liberdade de acção polilica,vou supplicar seu voto e de seus ami-
gos, que porventura dispensarem-me
sua confiança.

O systema eleitoral direclo, em quemuito confio, e como lavrador ho muni-
cipioda Leopoldina ha 23 annos, des-
pertou-me a idéa de apresentar-me can-
didalo á depulação geral por nossa pro-vincia em 1881, sendo aclualmente seu
representante na câmara temporária,
pelo 9.° districto.

As razões que actuárão em meu espi-
rito para collocar-me na honrosa posi-
ção daquelle mandato, são as mesmas
que me levão a solicitar do eleitorado

, mineiro um lugar na alludida lista,
.;¦.:..¦•¦;¦¦ 7V-"- :¦'¦¦-•¦¦;¦ '

¦ . 

l

Eleição provincial
AO distincto eleitorado conservador do

{{.' DISTRICTO
Candidato á uma cadeira na assem-

bléa provincial mineira por este circu-
Io, na eleição de 5 de Novembro proxi-mo, peço aos meus dignos amigos e co-
religionarios que me honrem com o
apoio, de que necessito para o feliz
exilo da minha pretenção.

Concorrendo á eleição de 1881, fui
suffragado em 2.° escrutínio por 331 Srs.
eleitores, resultado que demonstra a
benevolência com que é acolhido meu
humilde nome no seio do meu parlido,ao qual, aliás, jamais escasseiou meus
serviços, que em todos os tempos tenho
lhe prestado com decidida constância e
inexcedivel dedicação.

Extremamente penhorado, aqui con-
signo que de diversos chefes e influen-
cias locaes do meu partido, no districto,lenho recebido generosas palavras de
animação e de franca adhesão á minhacandidatura. '

Eugênio Simplicio de Salles.
i ÇaraizQj 28 de Agosto de 1883.
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Ao._ dignos eleitores do 4L ° cir-
culo do iliun_i

Impellem-me a consciência e os de-
veres de soldado do partido conservador
a solicitar de vossa benevolência a reno-
vação do mandato de representante na
Assembléa Provincial, d'esse circulo,
mandato com o qual me honrastes ha
dous annos. Diz-me aquella que não des-
menti da vossa confiança: bradão-nos
estes que agora, menos-que nunca, po-
demos depor as armas que, duranle tão
longos e dolorosos dias de adversidade,
temos empunhado sempre e com denodo
em defesa de nossos principios e dos
interesses de nossa pátria.

Nenhum dos beneticios que me sugge-
ristes para o nosso circulo foi por mil
olvidado *. e si nem ludo tenho conse-
guido ê porque nem tudo (bem o sa-
beis) depende do deputado e muito me-
nos do deputado que óopposicionist.a tão
intransigente como são inflexíveis os
principios que elle representa : nenhum
melhoramento foi para elle lembrado e
para o qual eu nâo coadjuvasse; nunca
as grandes verdades que formão o
nosso evangelho polilico forão discuti-
das —que ,eu não corresse em sua sus-
tentação.

Creio, pois, que a ninguém i.ludi quan-
do, apresentando-me candidato, vos pro-
metti todo o esforço a bem de nossa zona
e toda a fidelidade e dedicação aos nos-
sos principios políticos.

Tambem os nossos deveres e interesses
como partidários impõem-nos, no pro-
ximo pleilo, a maior harmonia e o pos-
sivel esforço.

A união faz a força; é um adagio que
ninguém desconhece*, os partidos pre-
cisão de força para governarem ; é um
principio elementar no nosso syslema po-
litico. .-"¦•'., ,

Portanto, si o partido conservador
quer demonstrar, de um modo consli-
tucional, que _slá habilitado para o go-
verno do paiz, deve, como primeiro
passo, mostrar-se unido.

E desde que ellu ponha sua umao
acima de qualquer discussão, sua as-
enção se tornará infallivel e inadiável

INTERIOR
Garangola

Sr. Redaclor. — No dia 27 do p. p
mez começou a funecionar o jury. O pro
cesso que mais caplou a altenção publi
ca foi o de José Barbosa, julgado pela 2;'
vez. O promotor publico, Salermo Bar-
hosa, formado o conselho, deu parte de
doente, sendo nomeado para substitui-lo
o Dr. Pedro Martins. Occuparão a cadei-
ra da defeza o Dr. Slockler de Lima e o
reverendo padre Cândido. O promotor no
meado oecupou, por longas horas, a al-
lenção publica esgaravatando os mais
imperceptíveis cisquinhus. Fallou por tri-
pa de Judas — .oino diz o povo — discu-
lindo unia bôa hora sobre o ler a prom.-

í toria conjugado o verbo — abiü, excèssü
___*._.-

Dias anles sabia-se que o promotor
effectivo ia passar a vara. ü reverendo
padre Cândido fallou em l.° lugar. O seu
discurso, embora conciso (o que foi de-
vido ao seu eslado precário de saúde)
agradou geralmente satisfez o audi^o-
no.

Passado o processo ao Dr. Slockler de
Lima, este desenvelveu uraa brilhantis-
sima defeza. Captou logo a atleução do
auditório, e com a sua palavra mágica e
arrebatadora conquistou louros viren-
tes em toda o seu caminho.

Ha bem tempo não ouvimos uma de-
feza lão imponente, nem lão solemne. Os
circumstanies estavão suspensos; o silen-
cio o mais profundo e a admiração de*
senhada em todos os semblantes orão o
tributo mais significativo que o povo e
jurados podião dispensar ao eloqueule
orador. Não houve um só argumento da
aceusação que não cahisse à força de sua
lógica.

O final do seu discurso esteve verda-
deiramenle sublime. Recordando o pa-
triolismo dos incoufidentes de Minas,
apresentou o seu constituinte ao jury,
como bisneto, que é, de Padro do Couto
Pereira, um dos martyres da liberdade.
Foi lal a emoção do auditório, que é ira-

em posse de 3.\ como devoluta. ? Igno-
ramos a lei das terras; mas isso nos pa-
reco conlrasenso. — A variola, sempre
devastadora _ terrível, entendeu visitar
estes lugares, estabelecendo a sua resi-
dencia perto da cidade do Carangola e na
fazenda do já falleeido Paulo José Lei-
le. Trouxe-nos este presente malfadado
um genro do mesmo Paulo José Leite,
aue não ha muito falleceu victima desta
moléstia, logo após sua chegada da côr-
te. Apezar das más línguas terem propa-
laao que o dignoslico feito pelo Dr. Cruz,
logo no 3.° dia de moléstia, na pessoa do
genro de Paulo|.)ns_ Leite, era falso, que
tratava-se uão de um caso de variola,
mas sim de congestão, o que lemos visto
è que o povo está correndo ás léguas da
congestão.

O juiz cómmissario tem Irazid. os
povos em constante miudinho. O povo
representou ao governo sobre o caso e
espera decisão acertada.

Voltaremos ao assumpto.
Começão a appareeer queixuraes so-

bre cartas remettidàs pela agencia da ci-
dade do Carangola.

O agento do correio, na cidade do Ca-
rangola, é homem sério ; mas tem um
filho travesso que é capaz de tirar inno-
centemente as cartas para ler na escola.
Ha um abaixo assignado para a demissão
do promotor publico ; mas o promotor
anda desconcertado com a brincadeira.
Dei-lhe noticia de um sábio naturalista e
passo agora pela decepção de declarar
que foi engano do correspondente. Des-
cobriu-se ser ura sertanejo (ó verdade
que instruído), negociante de animaes
mansos. — O nosso reverendo vigário es-
leve bem mal; mas acha-se restabeleci-
do de seus encommodos. O povo tomou
interesse por sua preciosa saúde, e eu
folgo em dizer que elle está felizmente
no meio de seus

edificantes exemplo, do civismo do
cidadão Emygdio José dos Santos, o dé-
cano dos homens qualificados desle dis-
tricio? Serão por ventura ignorados os
relevantes serviços por elle prestados,
quer era cargos públicos de nomeação do
governo, quer em outros de eleição po-
pular, e ultimamente os esforços empre-
gados na edificação da igreja matriz des-
le arraial? —Não certamente; por quan-
to, ainda agora, segundo, nos consta, e
em remuneração condigna, acaba de ser
nomeado alferes de guardas nacionaes,
pelo que o felicitamos cordialmente; em-
bora estejamos convencidos de que os
postos que mais se harmonisavão com a
sua posição e idade são os de major ou
capitão ; tranquilise-se, porém, o nobre
Sr. Emygdio, porque, si n'esse corpo mi-

[liciano vai ser cominandado por jovens
mais graduados, nas ovações populares,
com o prestigio do seu nome, será o che-
fe commum.* tal deve ser a permuta ra-
zuavel enlre amigos que sn presão.

Concluindo, saudámos cá d'essasmon-
tanhas azuladas ao reverendo Sr. vigário
Pedro Celestino Rodrigues Chaves, e sup-
plicamos-lhe que venha, em breve, em-
possar-se de sua freguezia.

Um por muitos.

Gura prodigiosa da morphéa

amigos.

SECÇÃO LIVRE

ícao se -_i_in_ luiaiinu v. iu.»  — . , . . ,* •
A actual situação, graças a seus erros possível descrever a scena tocante. Mui

e attentados, suecumbe ao próprio peso
e, tamanha em desacertos e fraquezas,
quanto o império romano o foi era bn ho
e poder, cila, por um elleito singular
das leis oppostas que regem o mundo,
como aquelle, vae succumbir, era conse-
nuencia de suas façanhas.

O primeiro, pelo esplendor de seus
feitos, excitou os zelos e a animosidade
do mundo inteiro : esla, por seus des-
vios.tem morrido na Jgeral animadver-
s_Lo

Á vós, Srs. eleitores, compete, em
virtude de nossa lei orgânica, decidir,
no «rande pleilo que se vai ferir, pelos
interesses nacionaes e provinciaes, quem
tem razão ; si o governo, que zomba de
nossas leis e escarnece de nossos dire -

tos • si o opposicíonista que, superando
mil' difficuldades, o chama ao compri-
mento do dever. .

Representante obscuro, porem deci-
dido da idéia conservadora, eu vos ctia-
uin.", ¦*»  _,_.„_„*„ An mpsmn

Grão Mogol-
Bucho dos Machados, 10 dí Agosto

de 1383
ias lagrimas cahirão involuntariamente.
Quando o illustrado defensor desceu da
tribuna não houve quasi quem não fosse
apertar-lhe a mão. O jury voltou com a
absolvição unanime, e o promolor inle-
rino appellou da sentença, causaudo ge-
ral descontentamento. Posto o réu em
liberdade, seguio este para a residência
do Dr. Slockler, acompanhado de muilas
pessoas gradas e pessoas do povo, sau-
dando mais uma vez o digno defensor.
Foi um dia de triumpho para o distinc-
tiàsimo advogado, que sabo conquistar a
estima publica por seus talentos e mora-
lidado.

Deixo de fallar em alguns ouiros pro-
cessos julgados, porque o de Barbosa ab-
sorveu a altenção publica. Os ouiros de-
fensores souberão tambem cumprir a
missão. Não deixarei de noticiar que foi
condemnado a galés perpétuas o lurriel
que deu a facada em uma mulher e ou-
ira no inleliz ollicial de jusliça, de que

mo a postos para
pleito; e não temo
gueis, pois que

decisão do mesmo já lallei em minha missiva. O delensor
... que a ella vos ne-

cruéis nois uuu, em taes condições, ioda
a abstenção seria imperdoável fraqueza
e toda a deserção um crime sem nome.

Pedro de Vasconcellos Teixeira da
Motta.

Ouro Preto, 10 de Setembro de 1883.

Ao digno eleitorado do ©.°
districto

rúrresDd.üendo á solicitude, com que
tanto me penhorão meus amigos e co-
rKonarios que, interessados por mi-
nha reeleição, não cessão de dar-me
inequívocas provas de apreço e coní.an-
ca instando para que concorra como
candilado na eleição provincial que se
Sie realisar á 5 de Novembro deste
anno, venho declarar que de novo aspi-
ro a. honra de occupar na Assembléa
Provincial, no fuluro biennio, a cadeira
aue actualmente alli tenho.

Diz me a consciência que, no desem-
rjenho do mandato honroso, que me
Hou o independente eleitorado deste
6. districto, tenho me esforçado .para
corresponder á confiança com que tanto
m disiioguirao meus comprovincianos.

Mesmo na bancada da opposiçao,
m°:mmmFJ*mtZ

foi o Dr. Pedro Martins, que defendeu
bem.

Foi igualmente absolvido o réu Hercu-
lano Mendes Ribeiro, que desfechou ca-
sualmente o tiro uo tenente-coronel Ma-
rianno. Era lão sympathica a defeza do
réu, que o Dr. Pedro Martins, apezar de
ser intimo amigo do paciente, encarre-
tiou-se do patrocínio da causa. Muito
applaudida foi a defeza quando disse que
o tenente-coronel Marianno e o seu entea-
do .laciutho devião achar-se no bauco
dos réus. Herculano foi absolvido unani-
memente.

— A nossa edilidade, por indicação do
vereador capitão Marianno e de accordo
om o capitão José Luciano, approvou a
idéa de tirar-se o retrato de S. M. o lin-
perador, para ser collocado na sala das
sessões. ,

Approvada geralmente a indicação, e
contraclado o retraio com o conhecido
pinlor José Marlins Ribeiro, responsabi-
lisarão-se todos (menos o presidente) pela
importância do retrato (400:000 rs.. Na
occasião de cahirem cora os cum qmbus,
o vereador Batalha reconsiderou na quo-
la assignada. Disse que applaudindo mais
o Imperador da China, e queraudo na-

Sr. Redaclor. — Foi aqui hontem re-
cebida com geraes ejubilosas demonstra-
ções a grata noticia de ter sido canoni-
camente provida esta freguezia, dignando-
se o Exm. br. Bispo Diocesano nomear para
ella o reverendo Sr. Pedro Celestino Ro-
drigues Chaves. O povo, entregue ao
mais justo enthusiasmo, agglomerou-se
em frenie á casa do cidadão-João dos
Santos Silva, onde os distinetos arlistas
Cruz e Moreira, executarão lindíssimas
e variadas peças de seu repertório. Uma
passeata dirigida pelo benemérito e in-
cansavel Sr. Amandio Pereira de Andra-
de, partindo da rua das Flores, percorreu
toda as outras, ouvindo-se de continuo
vivas eslrepitosos após discursos analo-
gos; e chegando no largo da matriz, a
vuz respeitável d'esse cidadão foi religio-
samenle ouvida; e, em phrases breves e
eloqüentes, coucitou o povo a redobrar
seus esforços, alim de concluir-se o vasio
e elegante templo ja lão adiantado, acon-
selhando igualmente a todos a mais com-
plela paz e concórdia, sem o que, no seu
dizer, jamais o progresso das localidades
altingirá á allura desejada. Continuou o
regosijo era festival delírio, fazendo
alroár os ares dúzias e dúzias de loguo-
les, tendo, entretanto, de parar a mui-
lidào na casa dos amáveis bahianos aqui
residentes,, Srs. José Calixto e Manoel
Soares de Oliveira, que, sempre bondosos

Copia do accordão proferido
nos autos de habeas-corpus
n.44.

Exposta e lida pelo relator do feito, e
discutida por todos os membros do Tri-
bunal, na sessão extraordinária que para
hoje se convocara, a matéria da petição
fls. 2, em que por parte de Julia, escrava
de David Moretzsohu, residente n'esta
capital, se pede ordem de habeas-corpus
em favor da mesma, e sua soltura, alle-
gando-se eslar ella presa na cadeia d'esla
capital por ordem do Dr. chefe de policia
como escrava fugida, e ser illegal sua
prisão ua espécie do § 1.° do art. 353 do
Cod. do Proc. « quando não houver uma
causa justa para a prisão: » Decidem
unanimemente de negar a ordem pedida
por não ser caso em que se possa enca-
beçar como illegal a simples detenção na
prisão publica vislo que emana da mes-
ma petição, que a paciente, que se acha
sob o dominio e posse de seu senhor,
está detida na cadeia por consentimento,
e á requisição deste, o que não constitue
um facto illegal, o pelo contrario um acto

Sr. redaclor. — Permitta-me que por
seu conceituado jornal eu dê publicida-
de ao extraordinário facto de cura da
raorphéa, de que dá testemunho o pu-
blico desta cidade, e que, ao mesmo
tempo annuncie os preparados conve-
nientemente dozados e que sós podem
contribuir para a cura maravilhosa de ;,
tão terrível enfermidade,

Ha mezes, appareceu esmolando pelas
ruas desta cidade um individuo de nome

i Manoel Raphael, com todosi os symplo-
mas da morphéa. Nessa occasião, nsan-
do ainda de remédios prescriptos, vio,
como todos os ailectados desse mal, des-
feita sua esperauça; retirou-se então
para sua choupana, onde fizera uso, sem
resultado algum, da carne de tamanduá
e do inhame, cuja raiz tem sido muito
preconisada.

Ultimamente encontrando-3e, por aca-
so, com o Sr. Gabriel Ezaú dos Santos,
importante fazendeiro deste municipio,
dissera-lhe esle que nos sertões de Mi-
nas, onde viajara, usavão para debellar
•d morphéa da casca de —capororoca—
em maceração n'aguardente, e que alli ^
affirmarão-lhe a excellencia desse mace-
ralo não só na morphéa, como ainda em
outras moléstias da pelle.

O pobre homem, que então apresen-
tava hyperlrophiados os lados das ore-
lhas, as faces crivadas de tuberculos:
uns vermelhos acriminados, outros jà
ulcerados, e todos patenteando a defor-
midade hedionda da terrível moléstia,
enfraquecimento nas extremidades infe-
rios, tibieza no andar, ele, começou
desde logo a usar da presdada pelo Sr.
Esaú dos Santos, e, após algum tempo,
apresanta-se no mais lisongeiro estado
de saúde, restando apenas um ou outro
tuberculo reduzido de dimensões e que
tende a desaparecer.

Em face de lão brilhante cura, embo-
ra única de que por aqui ha noticia, mas
que maravilha á Iodos quantos conhece-
rão o doente em estado desesperado e
que actualmente o vêem são, tive a idéia
de fazer um elixir concenlrado de capo-
roroca e uma pomada composta com a
mesma suastancia, julgando prestar com
esses preparados um serviço á humani-
dade victima da moléstia que lendo sido
até ha pouco o opprobio da medicina,
parece que d'ora avante poderá ser de-
bellada com os preparados que se achão
em minha pharmacia à disposição do
publico, e sob a denominação de —Elixiremanado do legitimo exercicio do senho FU1Jllw_ „ ouu _, uv„„.„..._.-.„ _.

rio ; porquanto, sendo direito expresso— antx-morphetico e pomada anti-morpheli
_•_¦_• !•-:._. --t i4 § 6.°, que o senhor ca d. .aporeroca—por mim preparados,

e alíaveis, identificao.se com os senti-
meulos do povo, para acceitar um—copo
d'agua—que pelos mesmos foi offerecido;
findo o que, e eslando adiantada a hora,
proseguiu de novo acompanhando o cida-
dão Amandio á casa onde se achava hos-
pedado, em cuja frente notava-se, com
primor é arte, lindas arcadas de flores,
entre as quaes sobresahião graciosas as
rosas singelas que, com o sopro da

S-icismo victimadoe perseguido, não tQralisãr-se cidadão do império chinez,
Sendo pòr conseqüência subir ases- feria coütraclar com alquota assignada
eadas do palácio presidencial, onde [im relral0 á carvão de um mandarim
poder distribue graças e íoyores tenho lh0i _ Aqui tem andado uns bohe

da província e
eircumscripção

S^uanto^o^permiítem minhas forças
em prol dos interesses
especialmente dos da
fipla aual fui eleito.
Wi esses esforços não grangearfm-me
tilulos é benemerencia do eleito ado.
Wm bondosamente me acolheu a pn-
meirá vez que compareci ante as urnas
mwm honra de representar este 6."
Sistricli, no Parlamento Mme.ro, ainda
hoie confio em sua benevolencia.-bLVE-
S2So Sobes Cardoso de Rezende.-Oui-o
Preto, 1 de Setembro, de 1883.

mios que vierão contractar uma aceusa-
ção com o Dr. Pedro Martins.

Estes homens têm dado provas de bôa
condueta. Consta-nos, porém, quo forao
ás terras do Papagaio era companhia de
certa pessoa bem collocada, e desatten-
derão á um camarada de João Conce,
morador nas ditas terras, indicando-lhes
essa pessoa um terreno para elles se ar-
raojarem» tomando posse como terras

brisa, espargião seus inebriantes odores.
Assim terminou-se essa manifestação

publica na maior cordialidade; e immen-
sa seria a concurrencia, si a noticia fos-
se com tempo divulgada no districto, al-
lento o espirito religioso e os bons dose-
jos, que a esse respeito sempre nutnão
os habitantes.

Temos firme convicção de que o revê-
rendo Sr. vigário Pedro Celestino ficará
contente de sua freguezia; pois, rica e
populosa, ella prima pelos bons costumes
e índole pacificados habitantes no geral;
indole que mais se revela no desprezo à
intrigas e odiosidades.

Aqui serão sempre improficuas as lu-
Ias políticas, porque os conservadores e
liberaes, almejando o bem-estar de seus
concidadãos, o progresso moral e mate-
rial da freguezia, não^acolhem as cruezas
partidárias, e unidos caminhão para, no
santo templo de Deus, deporem o obulo
humilde da caridade.

E como não ser assim, si à educação

Cod. Crim. art. „ . .
pode, sem infracção de lei infligir à seu
escravo casligo, cuja qualidade não seja
contraria à legislação em vigor, é mani-
festo, que a detenção temporária do es-
cravo na prisão publica à requisição de
seu senhor, constitue uma correcção mo-
derada, que o senhor emprega contra
seu escravo, quer para punir qualquer
insubordinação que elle tenha commelti-
do, quer para impedir fugida que procu-
re realisar ou punir a que ja se tenha
verificado, ou por qualqner outro moti-
vo equivalente ; correcção que, longe de
ser opposta á legislação em vigor, é pelo
contrario diariamente usada e emprega-
da em todos os lugares, em que ha pri-
são publica, o que constitue até um con-
veniente recurs. para impedir outro cas-
ligo morlilicanle, que em falta deste os
senhores serião levados á empregar, sen-
do além de ludo uma garantia valiosa
conlra o máo trato, que o escravo re-
belde podesse ler, visto que na prisão pu-
blica lica elle sob a inspecção salutar da

.autoridade, que não consentiria no em-
prego de torturas em desabafo, que alli
se lhe quizesse empregar. Accresce à
tudo isto, que nem o facto de eslar a pa-
ciente detida na prisão pode de fôrma
alguma prejudicar ao direuo que lhe te-
nha de resultar da decisão do Tribunal
sobre o feito que perante elle pende;
nem esse feito é uma acção de liberda-
de, mas sim, como da própria petição
decorre, uma acção ou diligencia de ar-
bitramenlo de valor para indemnisaçào,
a qual não sujeita o escravo que a requer
à deposito judicial, em vista do regula-
mento n. 5,135 de 13 de Novembro de
1872, que estabelece a fôrma do proces
so nos casos de arbitramento, e nos de
acção de liberdade, como tem sido ju-
risprudencia constantemente seguida nes-
te Tribunal, que tambem já tem dene-
gado a concessão de habeas-corpus à es-
cravos em casos idênticos ao presente.
Assim decidindo, pois, denegão a ordem
pedida, independeute de uUeriores dili-
gencias e indagações, vislo ser de mani-
festa improcedencia a matéria, e pedido
na petição alludida. — Ouro Preto, 8 de
Setembro de 1883.— I. G. de Brito
Guerra, presidente com voto. — Silva
Guimarães. — J. A. P. Fleury. — Alves
de Brito.-—Foi tambem voío verícedor o
do Sr. desembargador Frederico Augus-
to.—L. G. de Brito Guerra.

segundo uma formula do Sr. Dr. Antoni-
no Polycarpo de Meirelles Enout, um dos
médicos mais distinetos do sul de Minas.

(2-2)

Antônio de Paula Pereira,
Pharmceulico pela escola de

Ouro Preto,

ChiaiMes
O director do Collegio de S. Miguel

annuncia que as aulas serão abertas no
dia 10 de Outubro.

Fazendo esla ligeira alteração, por
desejar achar-se já presente nesse dia,
roga aos Srs. pais dos alumnos que,
sem demora, enviem seus filhos, para
que possão seguir, desde logo, a marcha
regular dos estudos, e não venhão de-
pois a achar grande embaraço para o
adiantamento com as falhas do principio
do anno leclivo.

Este collegio, dotado de um prédio re-
guiar, vistoso e bem situado, gosando do
clima doce e saudável da amena cidade
de Guanhães, e regido sempre com des-
velo e dedicação por seu incansável rei-
tor, continua a receber os alumnos aque
lhe forem confiados; para o que de oo-
vo offerece aos Srs. pais, amantes. da
boa educação, não só as suas accom-
modaçães, como o programma e regula-
mento jà publicados.

Pelo Revd. padre-nestre director*—
O secretario,'Pinto Coelho. /oa\

8 de Setembro de 1883. [0 *>'

as. s$!i§ 3*i m^mm m v.s-o.-_. g. »- _™ gTOx.

Patrocínio de Guanhães
GRATIDÃO.

José Porcino Pereira e sua mulher,
não podendo agradecer pessoalmente a
todas as pessoas que bondosamente lhes
dispensarão finezas e altenções por oc-
casião do casamento de suas duas filhas,
acto que realisou-se a 30 de Julho pro-
ximo passado.servem-sedaimprensa para
significar sua gratidão ás ditas pessoas,
bem como aquellas que os honrarão
comparecendo ao referido aclo. A' to-
dos protestão muito reconhecimento.

Patrocínio de Guanhães, 30 de Agosto;
de 1883.



A PIIOVINOIA DE MINAS

I

Eleição para senador
• Apresenta-se candidato á senatoria por

esta provincia o Dr. Evaristo Ferreira da
Veiga, que tem, quer no caracter de ho-
mem politico, quer no de particular,
prestado bons serviços à causa publica.

Como depfltado geral foi brilhante o
papel que representou, não se limitando
como é vulgar, á simples percepção do
subsidio, e os annaes do parlamento ahi
estão para attestar sua passagem por
aquella arena, onde se debatem os talen-
tos e as glorias da pátria. Pedindo ás ur-
nas o seu apoio, o Dr. Evaristo não im-
põe obrigação ; mas espera a recompen-
sa, que deve ter todo cidadão que traba-
lha pelo bem do paiz.

(Do Leopoldinense).

Eleição provincial
1.° DISTRICTO

Instado nor meus numerosos amigos,
apresento-me candidato a um assento
na assembléa provincial mineira.no bi-
ennio de 1884 a 1885, por este 1.° dis-
tricto.

Quem sou, qual minha crença politica
e meus insignificantes serviços ao parti-
do liberal, não preciso dizer e nem alie-
gar, porque tudo isto ó bem conhecido de
todo o independente corpo eleitoral do
districto.

Si for eleito esforçar-me-hei para pres-
tar a minha provincia e aos municípios
deste districto todos os recursos que
forem compatíveis com as minhas débeis
forças e pouca illustração, não poupando
os maiores sacrifícios para bem desem-
penhar tão honroso mandato.

Entrego tranquillo a minha demasiada
ousadia á benevolência dos senhores elei-
tores, curvando-me silencioso a qualquer
deliberação dos mesmos. (5—1)

Francisco Nemesio Nery de Padua.
Queluz, 16 de Selembro de 1883.

Eleição senatorial
— Dr Agostinho José Ferreira Bré-

tas, medico, residente em Caldas.
— Dr. Evarislo Ferreira da Veiga,

advogado, residente na Campanha.
— Dr. Francisco Infante Vieira, ad-

vogado, residente no Mar de .Hespanha.
Um conservador.

Philadelphia
Sr. Redaclor.—Estando ainda anDexa

á comarca do Jequitinhonha esta cida-
de, e tendo alguns réos para serem jul-gados, á ella se dirigio o Ilim. Sr. Dr.
Bento Minervino da Silva, juiz de direito
da comarca, para presidir o jury, que,segundo as suas anteriores ordens, esta-
va marcado para o dia 30 de Julho do
corrente anno.

Com effeito, no dia 29 do mez acima
dito, aqui chegou esse magistrado, e à
30 deu começo aos seus trabalhos.

Forão julgados quatro réos, e não
aconteceu o mesmo com os outros quese achão recolhidos no cubículo desta ci-
dade, por não estarem devidamente pre-
parados os respectivos processos, graçasd assiduidade e zelo dos Srs. — juiz mu-
nicipal, e o seu companheiro — escrivão.

Concluídas e encerradas as sessões do
jury à 1 de Agosto seguinte, teve de se
demorar mais onze dias (por conta do
cofre municipal) o dilo juiz de direilo,
porque assim lhe exigirão as convenien-
cias de seus co-religionarios.

S. S. assislio e julgou por sentença asavaliações das benfeitorias e prédios dosliberaes Quinliliano Ferreira de Almeida
eo cidadão portugüez Josc d'A vila Gar-
ca; porém não pôde, bem contra sua
vontade, talvez, assistir, à avaliação que

tpor sete requerimentos lhe pedio o cou-servador Julio Onofre.
Pede-se ao Sr. Dr. Bento Minervino

se digne considerar, que os conservado-
res tambem são brazileiros e que, comotaes, não estão fôra da lei. '

Uma pequena pergunta ao Sr. Dr. Ben-to : — S. S. que demorou-se 11 diasnesta cidade, depois que forão encerra-das as sessões do jury, visitou á umacasa que aqui temos e que se diz seruma cadeia ?
S. S. vio, ou alguém lhe informou, em

que lugar está situada a casa de instruc-
ção publica ?

Alguns dos contribuintes da câmara.

Chapa para senadores
Barão de Coromandel.
Br. Joaquim Felicio dos Santos.
Vigário Joaquim Camillo de Brito.

Velho liberal.

Mofina
Roga-se ao Sr. presidente da provincia

que faça cumprir seu acto de 19 de Ju-
nho do anno passado, em que, nos ler-
mos dos avisos do ministério da justiça
n. 4 de 21 de Outubro de 1861 e n 149
de 14 de Março de 1879, reconhecendo
incompatíveis os cargos de contador,
partidor, distribuidor, agente do correio
e secretario da câmara municipal, exer-
cidos em S. Paulo de Muriahó por Anlo-
nio Pedro dos Reis e Sá ordenou à este
que optasse por ura desses cargos.

(50—28) Alvim..

Eleição do 1.° de Outubro
CHAPA CONSERVADORA

Dr. Evaristo Ferreira da Veiga.
Conselheiro Francisco J. da Gama Cer-

queira.
Dr. Agoslinno José Ferreira Brêtas.
São os 3 mais votados na eleição de

1881 e que devem ser voladcs pelo par-
tido.

Muitos eleitores da capital.

EDITAL
Alistamento eleitoral

O doutor José Ignacio Gomes Guimarães
juiz de direito da comarca de Our.o
Preto.
Faço saber que tendo de proceder-se,

de conformidade com o arl. 16 do decre-
lo n. 8,213 de 13 de Agoslo de 1881, á
revisão do alistamento dos eleitores da
comarca da capital; são convidados todos
os cidadãos da mesma comarca, para en-
tregarem, no praso de trinta dias conta--
dos do primeiro de Setembro do corren-
le anno, na casa de residência deste jui-
zo, a rua do Pilar n. 19 todos os dias,das
10 horas da manhã as 4 da tarde, os re-
querimentos para sua inclusão no dito
alistamento, acompanhados de todos os
documentos mencionados no citado de-
creio n. 8,213, modificado pelo decreto
n. 3,123 de 7 de Outubro de 18S2.

Nenhnm cidadão será incluído no alis-
tamento dos eleitores, sijm o ler requeri-
do por escripto do próprio punho e com
assignatura sua.

Será, porem, admittido requerimento
escripto e assignado por especial procu-
rador, no caso somente de impossibilida-
de physica de escri-ver do cidadão, pro-
vada com documento.

Quando for escripto e assignado por
especial procurador o requerimento, a
prova do saber ler e escrever o cidadão
que pretender ser alistado, será feita
pela exhibição de papel anteriormente
escripto e assignado por esse cidadão,
uma vez que a letra e assignatura estejão
reconhecida no próprio papel por tabel-
l.ão.

Em cada requerimento não poderá fi-
gurar mais de um cidadão e nelle serão
declarados:

1." — A parochia, o districto de paz, e
o quarteirão da residência do cidadão,
bem como o tempo desta na parochia,
designando-se o prédio que elle habitar.

2.°—A idade, o estado, a filiaçã, a
profissão do cidadão, e, se não esliver
comprehendido em qualque das cxcop-
ções do art. 13 do ducreto n. 8213, a
sua renda.

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente edi-
tal, qne será affixado em todas as paro-chias da comarca e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta cidade de
Ouro Preto aos 25 de Agoslo de 1883.—
E eu Pedro d'Alcântara Feu de Carvalho
2.° tabellião encarregado do alistamento
eleitoral o escrevi e subscrevo.

José Ignacio Gomes Guimarües.

Correio de Ouro Preto .
Esta repartição recebe propostas, até

o dia 22 de Outubro vindouro, paracontratar o serviço de conducção de ma-
las entre os pontos abaixo declinados:

I
Entre a estação da Soledade, Baepen-

dy, Christina e Carmo do Pouso Aito, de
2 em 2 dias; entre Baependy, Águas
do Caxambú, Capivary e S. José do Pi-
cú, idem idem ; entre Pouso Alto, Lam
bary e Águas Virtuosas, idem idem ;
enlre o ponto terminal da estrada dt
ferro Rio and Minas (kilometro ilO)
Conceição do Rio Verde e Campanha,
idem idem ; entre Campanha e Doura-
dinho ; entre Campanha, Santo Anionio
do Machado, Alfenas e Cabo Verde ; en
tre Campanha,, Espirito Santo da Vargi-
nha q Tres Contas de 4 em 4 dias.

II
Entre a estação do Gnarany e cidade

ào Pomba, diariamente.

III
Entre Áyuruoca, Livramento e Passa

Vinte, de 2 em 2 dias; entre Aytiruo-
ca o Bocaina, de 3 em 3 dias; entre
Áyuruoca, Turvo e Serranos, de 6 em 6
dias; entre Áyuruoca, Encruzilhada ÍJe
Baependy, de 5 em 5 dias. J

lyy-áa pp
Enlre a cidade de S. Francisco, Capão

.Redondo e Paracatú, de 8 em 8 dias, fi-
cando marcado para recepção de propôs-
tas para esta,linha, atlenta a longitude,
o dia 22 de Novembro próximo.

Precisa-se igualmente contractar um
estafete para acompanhar as malas des-
tinadas aos lugares constantes da 1.* sec-
ção desle edilal, na estrada de ferro Rio
and Minas, partindo da estação do Cru-
zeiro (Pedro II) o qual apresentará um
fiador que,
proposta.

Administração geral dos
provincia de Minas-Geraes,
18deSelembrodel883.

como tal, assignará a sua

correios da
Ouro Preto,

(3-2).
O administrador,

José Bento Soares.

ANNUNCIOS

A1
J

mumm mia imtom
No dia 1." de Oulubro vindouro rea-

bremse as aulas do collegio de inslrucção
primaria e secundaria, fundado e dirigi-
do na Cidade de Lavras pelo Revm. Sr.
padre Gustavo Ernesto'Coelbo.

Os exames prestados em Julho ullimo
forão uma prova irrecusável de que di-
rector e professores se empenharão,
quanto possivel, pelo aproveitamento dos
alumnos nas matérias ensinadas no de-
curso do anno lectivo.

Traduzirão-se, pois, em facto as pro-
messas feitas aos pais de família pelo.tli-
gnoSr. padre Gustavo, quando aquelles
lhe confiarão a instrucção e educação
de seus filhos; e tudo faz acreditar que
oão faltarão novas e porventura mais
brilhantes provas de confiança no seu
conceituado collegio; porquanto este
offerece as mais seguras garantias: pro-
fessores idôneos e dedicados ao ensino,
casa e local em condições de salubridade,
alimentação sadia e abundante, e tudo
quanto possa concorrer para o credito e
prosperidade do estabelecimento.

O Revm. Sr. padre Aureliano Deoda-
to Brazileiro, tendo-se retirado desta
cidade para acudir a ura dever de seu
ministério, não continua por isso a fazer
parte-do corpo docente do collegio, mas
deixa nm substituto digno de si, na pes-
soa deáeu irmão Revm. Sr. padre Ame-
rico Christiano Brazileiro. (6—1).

Lavras, 7 de Setembro de 1883. ?.

« A Estação »
ó

Esle jornal de modas, incontestável-
mente o primeiro da língua portugueza,
nao só pela grande copia de moldes, fi-
gurinos e informações relativas á loilet-
le, que publica qui.izenalmente, comu
ainda pelo extremo cuidado e severo
escrúpulo com que é redigido o seu
supplemenlo Mostrado, conta jà doze
annos de existência e póde-se dizer qutde anno para anno tem crescido de im-
portancia e utilidade, adoptando todos
os melhoramentos que o tornem, sobre
útil e vantajoso, indispensável às.lami-
uas brazileiras.

Não podem por emquanto os ediclores
iisongear-se de haver alcançado inteira-
menle esse desideratum. -, todavia, são
ião expontaneas,constantes e imnumeras
as provas de notável apreço e sympathia
que o publico tem dispensado ao seu pe-riodico, que disso mesmo tirão elles es-
limulos novos para, quanto puderem e
souberem, collocarem-o em pé de igual-
dade com as publicações estrangeiras do
mesmo gênero.

Não fallando nos grandes melhora-
mentos que Irão introduzindo pelo tem-
po adiante e para cuja oblençáo traba-
lha adi vãmente o seu sócio Henrique.
Lombaerts, actualmeole em Pariz, foi-
gao os ediclores em communicar aos seus
assignantes e ao publico em geral quedora avante a Estação distribuirá com
o numero de 30 de cada muz dois íigu-
rinos coloridos, sem augmentar o preçodas assignaturas nem o dos números
avulsos.

Recebem-se assignaturas em casa dos
ediclores, á rua dos Ourives n, 7.

Preços das asssignaturas : — pára acorte, por um anno, 120000 ; para as
províncias, por anno, 14.8000,

Lombaerts $ Comp.
Rio de Janeiro,! de Setembro de 1883.

Ourivesaria Diamantineme
OURO PRETO

RUA DE S. JOSÉ
( NAS PROXIMIDADES DO LYCEU MINEIRO )

Os proprietários garantem perfeição
nos seus trabalhas de ouro, prata e
coco. Aceilão encommendas para fóra.
Vendem brilhantes soltos de t.', 2.' e
3.* agua pelos preços da Diamantina.
Comprão ouro velho e trocão por obras.
Preços razoáveis.

João Carlos Ferreira Prado.
Assis Moreira.(5-4).

irmandade do Pa-
triarcha S. José

de Ouro Preto
De ordem da mesa administrava, se

faz publico, que de ora em diante, ha-
verá missa todos os domingos, e dias san-
ti ficados, ás 5 horas da manhã, às 5 ho-
ras da tarde benção do Sanlissimo Sa-
cramento, e sempre que fôr possivel ha-
verá explicação do Evangelho, pelo Exm.
Sr. padre Honorio Benedicto Oltoni.

Ouro Preto, 23 de Julho de 1883.

Collegio Boa-Esperança
CURVELLO

Este collegio encerrou cs seus traba-
lhos-lectivos á 30 de Agosto ; dá ferias
por todo o mez de Setembro, e abrir-
se-ha de novo no l.*de Outubro do cor-
rente anno.
(4—2). O director,

Padre Severiano de C. Rocha.

I| CIRURGIÃO DENTISTA I

José Izidro de Magalhães Drummond
Será encontrado para •¦ os

misteres de sua profissão lo-
dos os dias uteis, das 10 ás
4 horas da larde.

Extrahe dentes ao abrigo
da dôr e applica os artificiaes.

Restaura e oblura.
Por simples que seja, toda

trepanação dentaria deve ser
praticada 24 horas antes de
obturar-se. — Destróe a sali-
va viciada mantendo o asseio
da bocca.

111m praticada 24 horas antes de fjf'g|g obturar-se. — Destróe a sali- sj|
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O Collegio de S. Miguel, estabelecido nesta localidade, tendo
por fim facilitar a instrucção e educação da mocidade, propõe-semediante a pensão mensal de 20$000 para internos e 103.000 parasemi-internos, ensinar gradativamente os preparatarios, com o se-
guinte plano de estudos:

1.° Anno — Geographia e noções de Cosmographia, Historia Pa-tria e Lingua vernácula, Musica — principalmente vocal;
Anno — Historia, noções de Physica e Cosmographia, Francez

e Lingua vernácula, Musica vocal e instrumental;
Anno — Historia, Francez, llhetorica, Poética e Lilteratura na-cional; Noções de Historia Natural;
Anno — Philosophia, Inglez, Arithmetica e Álgebra ;Anno — Geometria, Inglez e Lalim ;Anno — Latim e sua litteratura.

Durante todo o curso, haverá ainda mais cada semana .- aula deReligião, de Historia Santa e conferências sobre educação e civilidade.

REG-TJLA.MEMTO
Todo o alumno para ser admittido deve ter bôa saude e estar vae-cinado.
Para a matricula do I.° anno se mostrará o pretendente habilitadoem ieitura, escripta, noções de grammatica portugueza, pratica das

quatro operações e systema métrico ; no caso contrario, cursará aaula primaria do Collegio ató habilitar-se.
O vestido dos colhgiaes é o commum, á excepção d'um traje finouniforme, que todos devem ter para as oceasiões solemnes, o qualconstara de sobrecasaca, calças, colete e bonnet preloOs alumnos internos traràô — além do vestuário e cama decenteos moveis de que precisão para o asseio e bôa saude, como • toalhas'escovas, pentes, bacias, sabonetes, ourinol, castiçal, guardanapos paraIBGScL, 6lC«
Os externos só serão aceitos cora a condição de terem suas famíliasno lugar, estarem presentes no collegio á todos os estudos e aulas esujeitarem-se ao regulamento que rege os internos.
Todos devem ter como correspondente no lugar pessoa de confian-ça para o que necessitem, como: livros, velas, etc.; assim como narapagar-lhes em tempo as pensões e tratai-os em sua casa si por vent i-ra adoecerem. ' V0IHU
O anno lectivo começa no 1." de Oulubro e termina em 10 de lnlho, sendo as ferias de dois mezes e alguns diasOs pagamentos serão feitos adianladamente : 

' 
o primeiro trimestrena entrada, o segundo djahi á 3 mezes, o quatrimestre noI XnzNenhum desconto se admitte por qualquer evenlualida/e • o tri'mestre começado considera-se terminado. iViO SEnFWnNTinFALHAS OU DEMORAS. UbbCONTAO' 

JSíft'1'0 de dar D0 act0 da matricula a jóia de mOs castigos, devendo ser raros, serão quanto possivel moraes «porem, algum alumno se tornar incõrrfovPSSí?í!S^correspondente com participação aos país 
gU8 a°

N. B. — Não se aceilão alumnos de ouiros collegios sem aue norcertificado provem seu bom procedimento q P
Condição imprescindível:-opagamento é feito no primeiro diade cada tr.mestre para o que deve ser prevenido o mrlsoZZV

res ueoora tao Delia— a sa illustração de nossa mocidade — aui?P-rom honrar o Collegio de S. Miguel, confiando-lhe seus filhosDesvelo e solicitude promettem no desempenho de sualta missãoo director e seus auxiliares. ^ycuuu uo sua aiu missão

1I

S. Miguel de Guanhães, 1.- de Julho de 1881.

(4—3)

O director,

Padre Venancio Café.

Typ. da PROVÍNCIA DE MINAS
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